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Introdução 

Sínteses de Dihidropirimidinonas (DHPMs), 

tornaram-se alvo sintético em grupos de pesquisas 

devido às propriedades farmacológicas dessa 

classe de composto.
1
 Embora a literatura retrate 

várias metodologias, não existe nenhum estudo 

cinético para a reação de Biginelli. Neste sentido, 

para contribuir de forma mais significativa para o 

estudo dessa reação, uma cinética global é 

apresentada. 

Resultados e Discussão 

As reações foram conduzidas variando-se as 

concentrações de cada reagente (Figura 1), sendo 

que utilizado inicialmente 3 mmol de cada um dos 

reagentes. Os resultados obtidos, com as variações 

de concentração dos reagentes foram fitados em 

uma equação sigmoidal clássica conforme a 

equação: Y = A/(1 + Be
-kt

).  
 

0 20 40 60 80 100 120

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

 3 mmol benzaldeido (k=0.128/min)

 6 mmol benzaldeido (k=0.132/min)

 9 mmol benzaldeido (k=0.138/min)

R
e

n
d

im
e

n
to

 (
%

)

Tempo (min)

 

0 20 40 60 80 100 120

0

10

20

30

40

50

60

70

80

 3 mmol acetoacetato etila (k=0.128/min)

 6 mmol acetoacetato etila (k=0.111/min)

 9 mmol acetoacetato etila (k=0.139/min)

R
e

n
d

im
e

n
to

(%
)

Tempo (min)

 

 

0 20 40 60 80 100 120

0

10

20

30

40

50

60

70

80

 3 mmol ureia (k=0.128/min)

 6 mmol ureia (k=0.066/min)

 9 mmol ureia (k=0.046/min)

 12mmol ureia (k=0.042/min)

R
e

n
d

im
e

n
to

(%
)

Tempo (min)

 
Figura 1. Gráficos de rendimento vs. tempo com a variação da 

concentração dos substratos 

 
Através dos valores de constante (k) obtidos 

(Figura 2), percebe-se claramente que o único 
reagente que tem influência significativa para a 
velocidade da reação é a uréia. 
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Figura 2: Gráfico de dependência de concentração da uréia vs. 

constante cinética obtida.  

 

Com excesso de uréia no meio reacional, o aldeído 

é consumido mais rapidamente. 

Conclusões 

A partir da concentração de 9 mmols de uréia, não 
há mais aumento da velocidade reacional. Outro 
fato importante observado foi que somente a 
presença em excesso do benzaldeído levou a 
rendimentos maiores em apenas 2 h de reação. 
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